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1. ANÁLISE DE MERCADO 
FARINHAS DE TRIGO 

Moinhos do RS aumentam 2 reais/saca, e os do PR continuam inalterados 
Os moinhos do Extremo-Sul do país,que produzem basicamente as farinhas comum e inteira, ele-
varam suas pedidas nesta quinta-feira em 2 reais por saca de 25 kg. Alguns obtiveram sucesso, 
outros não, de acordo com a necessidade do comprador. Já os moinhos do Paraná continuaram 
com os mesmos níveis de preços. 
Deste modo, a farinha comum tinha vendedor com pagamento à vista a R$ 27,00 e comprador a 
R$ 25,50 no interior de São Paulo; farinha com 0,85%-0,9% vendedor a R$ 33,00, com comprador 
a R$ 31,00 e de 1% ou mais vendedor a R$ 30,00 e comprador a R$ 28,00. A farinha inteira teve 
vendedor a R4 39,00 e os compradores continuam a  R$ 37,00. Farinha de panificação, mais fabri-
cada no Paraná, fechou a R$ 45,00. Farinha para massa seca ou especial, feita com trigo nacional, 
foi negociada a R$ 41,50 e a feita com trigo argentino a R$ 45,00. Farinha para massa fresca foi 
negociada a R$ 52,00, mas continua difícil conseguir cargas deste tipo de farinha. Os preços da 
pré-mistura seguem a R$ 22,00 para a curta e a R$ 24,00 para a longa. 

TRIGO NACIONAL 

Ainda há mais de 1 milhão de toneladas de trigo não vendidas no Brasil 
Um dos temas tratados no 5º Fórum Nacional de Trigo foi a disponibilidade que ainda existe de 
trigo nacional não comercializado neste momento e a gritaria dos produtores quando souberam 
que o Governo tinha encerrado as compras deste ano, alegando que já comprou uma quantidade 
maior do que foi produzido nesta safra.  
A situação é delicada, mas tem dois lados. 
Todos os agricultores esperam que o governo compre e ficam esperando que isto aconteça; é o 
costume de 60 anos no Brasil e isto é péssimo, mas é o hábito. Não se pensa nada diferente disso.  
Em nossa opinião o governo não tem obrigação de comprar. São os agricultores que tem que ven-
der. Lógico que o mais fácil resolver o problema vendendo para o governo, mas, a rigor, quem 
tem que procurar comprador, no Brasil e/ou no exterior, são os líderes (associações sindicais e de 
cooperativas) dos agricultores. Só que a tradição brasileira é ficar sentado na cadeira esperando 
que venham comprar. Como ninguém aparece, o trigo fica estocado, atrapalhando o recebimento 
das lavouras de verão, os agricultores ficam sem capital de giro e até desestimulados para aumen-
tar a área plantada. Mas, para isto precisa modificar a postura na comercialização, erradicando 
uma cultura de 60 anos. Quem começa? Nós começamos, alertando, publicamente, no Fórum. 

TRIGOS IMPORTADOS 
Conseqüências por preços muito altos  
A manutenção dos preços do trigo importado nos níveis que estamos relatando em todos os nos-
sos boletins, neste mês de maio, preocupam em muito pelo fato de os subprodutos gerarem re-
flexos diretos na inflação, além de criarem oscilações no consumo final. O trigo canadense está 
com uma diferença a maior da ordem de 22,87% e o trigo duro americano 12,75% 

CÂMBIOS 
REAL/DOLAR 
Dólar sobe 0,23%, a R$ 1,777; valorização no ano é de 1,95% 
Após passar todo o dia perto da estabilidade, o dólar comercial fechou em alta de 0,23% nesta 
quinta-feira, cotado a R$ 1,777 na venda. No ano, a moeda norte-americana já acumula valoriza-
ção de 1,95%. 
Mais uma vez o Banco Central (BC) voltou a comprar dólar em leilão no mercado à vista. Segundo 
comunicado do Departamento de Operações de Reservas Internacionais (Depin) do BC, a atuação 
teve início às 15h53 e terminou às 16h03. 
"(Desde a semana passada) houve uma enxurrada de notícias. Coisas boas, coisas ruins, muita vo-
latilidade. Agora o mercado está de ressaca", disse o operador de câmbio de uma corretora nacio-
nal à agência de notícias Reuters, que preferiu não ter o nome citado. 
Há uma semana, o mercado tinha uma sessão nervosa, com dólar a quase R$ 1,90 real e bolsas 
de valores em queda livre por causa da falta de confiança na Grécia e de um possível erro em o-
peração no mercado de ações dos Estados Unidos. 
A quinta-feira, entretanto, foi fraca de indicadores tanto em âmbito doméstico quanto externo. 
Na pauta do dia, destaque apenas para os pedidos semanais de seguro desemprego nos Estados 
Unidos, que vieram um pouco piores que o esperado, e para o anúncio de corte fiscal de Portugal. 
Pela manhã, no continente europeu, foi revelado que a taxa de desemprego na Grécia subiu para 
12,1% em fevereiro de 2010, acima dos 11,3% verificados um mês antes e também superior aos 
9,1% registrados em fevereiro do ano passado. 
Na Ásia, as Bolsas tiveram uma jornada positiva. Os agentes avaliaram as medidas de corte fiscal 
anunciadas pelo governo espanhol, que deram alívio para os outros mercados na sessão passada. 
As Bolsas de valores européias fecharam em alta nesta quinta-feira, com fortes resultados da BT 
e da Sainsbury ofuscando as preocupações de que o aperto fiscal na Europa possa desaquecer o 
crescimento da região. 
Na temporada de balanços brasileiros, empresas de peso divulgaram seus resultados. A Brasil Fo-
ods (BRF) - companhia que reuniu as processadoras de alimentos Perdigão e Sadia - revelou que 
encerrou o primeiro trimestre com lucro líquido de R$ 52,6 milhões, revertendo o prejuízo de R$ 
226 milhões de igual período de 2009. A receita líquida cresceu 94%, para R$ 5,047 bilhões. 
No setor financeiro, o Banco do Brasil (BB) reportou lucro líquido de R$ 2,351 bilhões entre janei-
ro e março de 2010, resultado 43,4% mais enxuto do que o verificado no trimestre final de 2009, 
de R$ 4,155 bilhões, mas 41,2% maior que o montante dos três primeiros meses do ano passado, 
quando o ganho correspondeu a R$ 1,665 bilhão. (Com informações da Reuters e Valor) 
REAL/PESO 
 Real estável frente ao peso  
O real fechou nesta quinta-feira a R$ 0,4559 contra R$ 0,4556 de ontem (12/05) com uma dife-
rença de 0,06%. Já com relação a uma semana atrás reflete uma queda de 4,32%, contra uma co-
tação de R$ 0,4765. 
Do lado argentino, estão igualmente em condição estável com sua moeda frente ao real: $ 
2,1935,contra $ 2,1949 do dia anterior. Já com relação a uma semana atrás o resultado é de alta 
em 4,25%, contra uma cotação de $ 2,1040.  
PESO/DOLAR 
Dólar subiu para $ 3,915 e o euro baixou 3 centavos 
A moeda americana subiu meio centavo nesta quinta-feira contra o fechamento do dia anterior. 
Para compra fechou em $ 3,88 e a $ 3,915 para venda. Com isso a elevação em 2010 já atinge 
2,2%.  O euro caiu para $ 4,83 para compra e $ 4,96 para venda. 
No mercado atacadista, onde intervém os grandes operadores de câmbio e o Banco Central, o 
dólar fechou estável a $ 3,8975. No mercado informal, a moeda americana subiu para $ 3,9375, 
contra $ 3,9350 do dia anterior.  

 

2. TRIGOS DO MERCOSUL 

ARGENTINA 
BOLSA DE CEREAIS DE BUENOS AIRES 
Moinhos continuam muito ativos 
A participação dos moinhos no mercado físico da Bolsa de Cereais de Buenos Aires nesta quinta-
feira continuou razoavelmente alta, contra a fraca participação das últimas semanas. A moagem 
parece atraente neste momento e a atividade é grande, embora os preços evoluam muito lenta-
mente. 

BOLSA DE COMÉRCIO DE ROSÁRIO 
Sinais de recuperação 
As operações desta quinta-feira no mercado físico da Bolsa de Comércio de Rosário indicaram 
que não houve mudanças nas ofertas, embora os produtores esperem sinais que impulsionem a 
semeadura da próxima safra. Os moinhos de Rosário pagaram $ 618 pelo trigo com descarga i-
mediata, com um mínimo de 26% de glúten e pH 76.  Os exportadores ofereceram US$ 130 para 
entrega em janeiro/2011 em San Lorenzo. 
No mercado FOB a cotação oficial continuou a US$ 227/tonelada,com vendedores diminuindo 
suas pedidas para US$ 248 para maio no UpRiver e compradores mantendo US$ 245,00; para d-
ezembro/10 há vendedores a US$ 203 e compradores a US$ 195,00. 

MERCADO A TERMO DE BUENOS AIRES 

Bom volume nesta quinta-feira 
O total negociado nesta quinta-feira foi de 11.700 toneladas, bem acima da média dos últimos 
dias, mas em média com os volumes normais de dois meses atrás. Foram 700 toneladas para m-
aio/10, 4.300 toneladas para julho/10, 500 toneladas para setembro/10 e 6.200 toneladas para 
janeiro/11. Como sempre, os volumes informam os meses de maior interesse. O volume total de 
contratos em aberto é de 160 mil toneladas, ou 2,16% da safra 2009/10 do país. 

URUGUAI 
Preços de exportação 
Os preços de exportação do trigo uruguaio com pH 78 fecharam nesta quinta-feira no mercado 
FOB com vendedores a US$ 246 para embarque em julho/10 e comprador a US$ 225/tonelada. Já 
o trigo destinado à ração fechou com vendedores a US$ 140 e compradores a US$ 130/tonelada 
para embarque no mesmo mês. 
 

3. TRIGOS DE FORA DO MERCOSUL 

ESTADOS UNIDOS 

PREÇOS DE EXPORTAÇÃO  
Prêmios FAS e prêmios FOB – bem diferentes 
O trigo duro com 11% de proteína que chega ao porto de Nova Orleans de trem continua não 
tendo prêmio no mercado FAZ para nenhum mês cotado. No me4rcado FOB as suas cotações 
continuam inalteradas entre 45 e 50 cents, praticamente niveladas com as do trigo brando, o que 
é um decréscimo, sem dúvida. Já o trigo brando nivelou em 23 cents em todos os meses os prê-
mios do trigo destinado à exportação no mercado FAS.No mercado FOB se mantem inalterados 
entre 35 e 40 cents acima das cotações dos mercados futuros. 

BOLSA DE CHICAGO – Trigo brando 

Trigo brando fecha em grande baixa devido ao ritmo fraco das exportações 
A continuação do ritmo menor das exportações em relação aos objetivos do USDA para a tempo-
rada e climas favoráveis nos EUA, Austrália e Índia mantiveram pressão sobre os preços no mer-
cado futuro do trigo brando na Bolsa de Chicago nesta quinta-feira, fazendo as cotações fecha-
rem em baixa de 12,5 cents/bushel. Um representante do governo da Algéria informou hoje que 
o país terá trigo suficiente para os próximos 6 meses, o que retiraria do mercado internacional 
este importante comprador. As exportações semanais americanas foram acima das expectativas 
do mercado, mas pela quinta semana consecutiva as vendas da safra velha caíram abaixo da mé-
dia dos objetivos do USDA para a safra 2009/10. Assim mesmo, no acumulado total as vendas 
atingiram 94,6% das previsões do USDA, contra 95,9% de média dos últimos 5 anos, sendo, por-
tanto, um fator negativo para os preços. 

BOLSA DE KANSAS – Trigo duro 
Trigo duro caiu menos que o trigo brando 
Os fatores que influenciaram a queda das cotações do trigo duro no mercado futuro da Bolsa de 
Kansas foram as boas chuvas previstas para as áreas de plantio do trigo duro e a alta do dólar, 
que freia as exportações. A estimativa do volume negociado foi de 20.103 contratos. 

CENÁRIO INTERNACIONAL 
Índia exportará 400 mil toneladas de trigo para Bangladesh 
A Índia anunciou que exportará 400 mil toneladas de trigo para o seu vizinho Bangladesh. Isto 
representa uma quebra do propósito de não exportar nada nesta safra, depois de uma grande 
discussão entre as autoridades. As exportações foram banidas depois da queda nos preços de 
2007. Nas últimas semanas o governo da Índia previu chuvas normais de monção no final deste 
mês e o total da produção deverá ser maior.  
Japão compra 
O Japão comprou 142 mil toneladas de trigo na sua licitação semanal regular. 
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Palestras e Cursos 
Quer ter uma idéia da tendência dos preços do trigo e das farinhas a curto, médio e longo prazos?  

Quer saber todos os detalhes da cadeia de comercialização?  

Temos cursos e palestras, assessoria e consultoria específicas para sua empresa. Clique aqui 

 

Preço Mais Barato 
Média dos menores preços da cidade 
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TRIGO ARGENTINO - TENDÊNCIAS DAS COTAÇÕES

1. BOLSA DE CEREALES, Buenos Aires, Pesos argentinos por tonelada, nas localidades indicadas, atual

    1.1. Condição Câmara nc

    1.2. Artigo 12 nc

    1.3. Artigo  12, pH 75 nc

    1.4. Artigo  12, pH 76 $580 Carlos Casares

    1.5. Artigo 12, pH 77 nc

    1.6. 30% glúten, W300, pH 75 nc

    1.7. 30% glúten, W300, pH 76 $700 Avellaneda / $680 Navarro

    1.8. 30% glúten, W300, pH 77 nc

    1.9. 28% glúten, W280, pH 75 nc

    1.10. 28% glúten, W280, pH 76 $650 Pilar

    1.11. 28% glúten, W280, pH 77 nc

    1.12. 26% glúten, pH 75 nc

    1.13. 26% glúten, pH 76 $610 Chacabuco /  $630 Pilar / $634 La Plata

    1.14. 26% glúten, pH 77 nc

    1.15. 25% glúten, pH 75 nc

    1.16. 25% glúten, pH 76 nc

    1.17. 25% glúten, pH 77 nc

    1.18. 24% glúten, pH 75 nc

    1.19. 24% glúten, pH 76 $620 San Justo / $630 Realicó

    1.20. 24% glúten, pH 77 nc

    1.21. Exportadores $634 (jun) Bahia Blanca / (jul) Necochea

2. MERCADO A TERMO, US$/ton Atual Anterior % 1 Sem % 1 mês %

    2.1. Disponível 153,00 155,00 -1,29 150,00 2,00 130,00 17,69

    2.2. Maio 153,00 155,00 -1,29 150,00 2,00 130,00 17,69

    2.3. Julho 152,50 151,20 0,86 150,50 1,33 140,00 8,93

    2.4. Setembro/10 155,50 156,00 -0,32 155,50 0,00 141,00 10,28

    2.5. Janeiro/11 140,50 141,00 -0,35 142,00 -1,06 145,50 -3,44

    2.6. Março/11 145,50 146,00 -0,34 145,50 0,00 140,00 3,93

    2.7. Julho/11 149,50 150,00 -0,33 149,50 0,00 145,00 3,10

    2.8. Setembro/11 151,50 152,00 -0,33 151,50 0,00 150,00 1,00

3. Preços FOB, US$/ton

    3.1. Mercado 248,00 248,00 0,00 250,00 -0,80 225,00 10,22

    3.2. SAGPyA 227,00 227,00 0,00 227,00 0,00 215,00 5,58

4. Cálculo do FAS Teórico para exportação de trigo

Portos SGPyA Pto Sur Paraguai

Data de Embarque Spot Mai Dez ///// Jun Jul Fedd Mai

FOB, US$, comprador 227,00 245,00 195,00   225,00 130,00  

FOB, US$, vendedor  248,00 203,00   246,00 140,00  

    a) impostos s/FOB 52,20 52,20 52,20 52,20 52,20    

    b) Gastos nos portos 5,90 5,90 5,90 5,90 5,90 5,90 5,90 5,90

    c) Outros gastos s/FAZ 7,30 7,30 7,30 7,30 7,30 7,30 7,30 7,30

    Gastos totais 65,40 65,40 65,40 65,40 65,40 13,20 13,20 13,20

FAS teórico em US$ 161,57 181,07 133,57   222,28 121,78  

Up River Uruguai

TRIGO AMERICANO - TENDÊNCIAS DAS COTAÇÕES
mai/10 jun/10 jul/10 ago/10 set/10 out/10 nov/10

Bolsa de Chicago - brando - US$/bushel 470,75 0,00 479,00 0,00 495,75 0,00 526,25

Prêmio s/trigo brando - US$/bushel 40,00 35,00 40,00 40,00 40,00 45,00 0,00

Fob Golfo do México trigo brando - US$/ton 187,68 188,87 190,71 196,86 196,86 209,91 0,00

Bolsa de Kansas - duro - US$/bushel 490,25 0,00 496,75 0,00 508,50 0,00 526,50

Prêmio s/trigo duro - US$/bushel 45,00 45,00 50,00 45,00 50,00 0,00 0,00

Fob Golfo do México trigo duro - US$/ton 196,68 199,07 200,91 203,39 205,22 0,00 0,00

GRÁFICOS DEMONSTRATIVOS 
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FARINHAS DE TRIGO 
INDÚSTRIA, R$/50kg, SP, 35 d 

Cotação Histórica 
Dolar Americano e Peso Argentino frente ao Real 

FARINHA DE TRIGO 
Preço ao consumidor - R$/kg - Comparativo entre grandes centros 
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Supermercados A 
Média dos bairros de classe A e B 
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Supermercados B 
Média dos bairros de classe C, D e E 

2. TRIGOS IMPORTADOS Canadá EUA-b EUA-d França-b França-d Rússia Argent Uruguai Parag

a. Cotação FOB, US$/ton (1) 222,25 187,68 196,68 156,91 203,79 179,23 248,00 220,00 240,00

b. Frete até Brasil Sul-Sudeste-US$/ton 50,00 42,00 42,00 38,00 38,00 48,00 30,00 22,00 10,00

c.  TOTAL CIF Porto Brasileiro-US$/ton 272,25 229,68 238,68 194,91 241,79 227,23 278,00 242,00 250,00

d. Imposto de Importação-10% s/CIF 27,22 22,97 23,87 19,49 24,18 22,72

e. Taxa da Marinha Mercante-25%s/frete 12,50 10,50 10,50 9,50 9,50 12,00

f.  TOTAL CUSTO US$/CIF Sul/Sudeste 311,97 263,14 273,05 223,90 275,47 261,95 278,00 242,00 250,00

g.  TOTAL CUSTO R$/CIF, ton 554,38 467,61 485,21 397,87 489,51 465,49 494,01 430,03 444,25

h.  Descarga (US$ 18,00/ton) 31,99 31,99 31,99 31,99 31,99 31,99 31,99 31,99 31,99

i.  Frete interno 100 km, R$/ton 10,00 10,00 10,00 10,00 10,00 10,00 10,00 10,00 0

j. Preço Final São Paulo,Capital, R$/ton 596,36 509,59 527,19 439,85 531,50 507,48 535,99 472,02 444,25

3. MARGENS DE IMPORTAÇÃO Canadá EUA-b EUA-d França-b França-d Rússia Argent Uruguai Parag

a. Trigo duro/brando,  Brasil, PR, ton 420,00 376,16 420,00 376,16 420,00 376,16 420,00 420,00 420,00

b.  Frete até São Paulo, ton 40,00 40,00 40,00 40,00 40,00 40,00 40,00 40,00 40,00

c.  Total CIF São Paulo, R$/ton 460,00 416,16 460,00 416,16 460,00 416,16 460,00 460,00 460,00

d. % do trigo importado/trigo Br. -22,87 -18,34 -12,75 -5,39 -13,45 -17,99 -14,18 -2,55 3,55

NOTA: (1) Canadá, Saint-Lawrence; EUA, New Orleans; França, La Pallice; Rússia, Odessa; Argentina, Bahia Blanca; 

Uruguai, Nueva Palmira; Paraguai, Minga-Guazu (por caminhão a Curitiba).

 NOTAS: Preços referenciais CIF,  atualizados pela taxa de câmbio do dia 

 (1) Com TEC e TRMM. (2) TEC e TRMM isentas. (3) % Trigo nacional sobre importados

13/05/10 12/05/10 06/05/10 13/04/10

I - TRIGO-GRÃO, 60kg, produtor                Atual Anterior Var % 1 Sem Var % 1 Mês Var %

    PR - Cascavel 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

            Londrina 23,89 23,89 0,00 0,00 0,00 24,03 -0,58

            Maringá 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

            Campo Mourão 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

            Irati 23,35 23,35 0,00 22,73 2,73 0,00 0,00

            Ponta Grossa 21,17 21,17 0,00 22,72 -6,82 22,59 -6,29

    RS - Carazinho 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

            Ijuí 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

            Bagé 22,00 22,00 0,00 22,00 0,00 21,00 4,76

            Cachoeira do Sul 20,50 20,50 0,00 20,50 0,00 0,00 0,00

            Cruz Alta 22,00 22,00 0,00 22,00 0,00 22,00 0,00

II - TRIGO-GRÃO, R$/ton, lote Atual Anterior Var % 1 Sem Var % 1 Mês Var %

    PR - Cascavel, duro pH 78 420,00 420,00 0,00 410,00 2,44 420,00 0,00

            Maringá, 420,00 420,00 0,00 410,00 2,44 420,00 0,00

            Apucarana, 420,00 420,00 0,00 410,00 2,44 420,00 0,00

            Curitiba, 430,00 430,00 0,00 430,00 0,00 430,00 0,00

            Ponta Grossa, 420,00 420,00 0,00 420,00 0,00 420,00 0,00

    RS - Carazinho, brando pH 78 376,16 376,07 0,02 376,00 0,04 395,00 -4,77

            Porto Alegre, 376,16 376,07 0,02 376,00 0,04 400,00 -5,96

            Santa Rosa, 400,00 400,00 0,00 400,00 0,00 395,00 1,27

1. BRASIL, referencial, mercado Atual Anterior % 1 Sem % 1 Mês %

    Trigo pão, US$/ton, lote 241,98 242,53 -0,23 244,60 -1,07 244,60 -1,07

    Trigo brando, US$/ton, lote 211,68 212,11 -0,20 213,88 -1,03 227,53 -6,97

TRIGO NACIONAL - Tendência das Cotações

TRIGO IMPORTADO

1-INDÚSTRIA, R$/50kg, SP, 35 d Atual Anterior % 1 Sem % 1 Mês %

   a) Comum-1,1% c, W250 30,00 30,00 0,00 30,00 0,00 28,00 7,14

   b) Inteira- 0,65% c, W280 37,00 37,00 0,00 37,00 0,00 35,00 5,71

   c) Panificação-0,70% c, W300 47,00 47,00 0,00 47,00 0,00 45,00 4,44

   d) Especial- 0,53% c, W350 41,50 41,50 0,00 41,50 0,00 39,00 6,41

   e) Massa Fresca-0,45%, W400 52,00 52,00 0,00 52,00 0,00 52,00 0,00

    f) Argentina 000 44,00 44,00 0,00 44,00 0,00 43,70 0,69

   g) Argentina 0000 54,00 54,00 0,00 54,00 0,00 54,00 0,00

   h) Pré Mistura Longa 24,00 24,00 0,00 24,00 0,00 24,00 0,00

   i) Pré Mistura Curta 22,00 22,00 0,00 22,00 0,00 22,00 0,00

   h) Farelo de trigo, FOB, ton 300,00 300,00 0,00 300,00 0,00 200,00 50,00

2. DISTRIBUIDOR, farinha especial, Curitiba Atual Anterior % SP BH RJ PA

       a) para padaria/confeitaria

           50 kg, ensacada 50,33 47,80 5,29 57,00 59,00

           25 kg, ensacada 25,80 24,50 5,31 46,00 47,32

            5 kg, fardos de 5 unid. 33,75 31,00 8,87 30,00 45,00

            1 kg, fardos de 10 unid. 14,00 13,90 0,72 26,24

       b) para pizza, 5k, fardo c/ 5 27,90 27,00 3,33 24,00 45,00

3. SUPERMERCADO, farinha, consumidor final, Curitiba, unidade SP BH RJ PA

Especial 1 kg - Superm. A 1,08 1,08 0,00 3,63 2,38 2,59 1,26

Especial 1 kg - Superm. B 1,79 1,79 0,00 1,92 2,04 1,77 1,13

Especial 1 kg - Superm. + Barato 0,97 0,89 8,99 1,81 1,58 1,59 0,88

FARINHAS DE TRIGO

13/05/10 12/05/10 06/05/10 13/04/10 12/02/10 14/11/09 13/05/09

1. TAXAS DE CÂMBIO Atual Anterior 1 Sem 1 Mês 3 Meses 6 Meses 1 Ano

R$/US$ 1,7770 1,7730 1,8510 1,7580 1,8630 1,7220 2,0992

R$/Euro 2,2217 2,2426 2,3413 2,3835 2,5278 2,5674 2,8773

US$/Euro 1,2503 1,2649 1,2620 1,3620 1,3620 1,4906 1,3380

R$/Peso Argentino 0,4559 0,4556 0,4765 0,4516 0,4829 0,4518 0,5631

Peso Argentino/R$ 2,1935 2,1949 2,1040 2,2080 2,0660 2,2160 0,0000

Peso Argentino/US$ 3,8978 3,8916 3,8950 3,8820 3,8500 3,8114 0,0000

2. ÍNDICES

Poupança-% 0,5350 0,5329 0,5332 0,5143 0,5581 0,5462 0,5297

TR-% 0,084 0,097 0,093 0,033 0,020 0,048 0,0936

CDI-% 9,37 9,36 9,40 8,63 8,63 8,63 0,00

SELIC-% 9,50 9,50 9,50 8,75 8,75 8,75 10,25

IPCA-% 0,57 0,57 0,52 0,78 0,75 0,28 0,47

IBOVESPA, pontos 64.788 65.223 63.414 70.792 65.854 65.325 48.676

3. OUTRAS COMMODITIES

Ouro 1.236,10 1.236,80 1.202,20 1.152,50 1.094,40 1.119,60 0,00

Petróleo 76,38 76,38 80,10 83,48 71,93 75,00 0,00

INDICADORES FINANCEIROS
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